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RESUMO: O crescimento da meliponicultura favorece a troca de material genético 

entre meliponicultores, aumentando o risco de disseminação de doenças. Neste 

sentido, a sanidade das colônias passa a ser uma preocupação, onde o 

conhecimento de comportamento higiênco nessas espécies de abelhas pode ser 

determinante para garantir a saúde dentro do meliponário. Este trabalho teve 

como objetivo avaliar o método de perfuração de crias em  colônias de M. 

scutellaris, determinada pela sua capacidade de detecção e remoção das crias 

mortas. Foram utilizadas 46 colônias de M. scutellaris alojadas em caixas modelo 

INPA. O método de perfuração de pupas com auxilio de alfinete entomológico 

para determinação do comportamento higiênico em Apis mellifera foi ajustado e 

utilizado nos dois experimentos. No primeiro, em cada colônia foram marcadas 50 

células de pupa (olho rosa) com corretivo tipo Liqued Paper®, sendo que 25 

células foram marcadas apenas com corretivo branco (controle), e 25 células 

marcadas com corretivo corado com anilina vermelha. Após um período de 24 

horas da marcação, as células coradas foram perfuradas e avaliadas no período 

de 24, 48, 72 e 96 horas após a perfuração, quando foi quantificado o número de 

células removidas. Para as análises dos dados foram realizados os testes de 

média e desvio padrão. Onde foi encontrada uma remoção media de 7,71% das 

pupas mortas e 2,56% das colônias apresentaram comportamento higiênico. No 

segundo, além das pupas de olho rosa foram marcadas larvas de último instar em 

colônias fortes e fracas, totalizando quatro tratamentos.Para as analises dos 

dados foi realizado o teste de Tukey  5%.  Houve diferença significativa quanto a 

remoção de crias no período de 72 e 96 horas, onde as lavas foram superiores as 

pupas. O método de perfuração de crias também pode ser utilizado em M. 

scutellaris, sendo recomendado o uso de larvas de último ínstar no lugar de pupa 

de olho rosa. Colônias de M. scutellaris apresentaram comportamento higiêncico, 

que não foi influenciado pelo tamanho da colônia.  

Palavras-chave: Sanidade das abelhas; Meliponicultura; Meliponinae. 
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INTRODUÇÃO 

 

As abelhas são insetos de importância ecológica e econômica, conhecidas 

por produzirem mel, pólen, geleia real, própolis, apitoxina e cera. Em sua maioria, 

atuam como agentes polinizadores em culturas agrícolas e na flora natural 

(OLLERTON et al., 2011), diretamente associados à espécies de plantas locais de 

determinado bioma, com ação chave para a produção agrícola e a conservação 

do ambiente (IMPERATRIZ-FONSECA et al., 2012). 

Aproximadamente 75% da alimentação utilizada pelo homem depende da 

ação direta ou indireta de algum agente polinizador animal, especialmente das 

abelhas (KLEIN et al., 2007). Estima-se que anualmente são movimentados cerca 

de 761 bilhões de Euros/ano relacionados aos alimentos que dependem de 

polinizadores e 151 bilhões de Euros/ano de alimentos produzidos sem 

polinizadores (GALLAI et al., 2009), o que revela o papel importante 

principalmente das abelhas para a humanidade. 

 A espécie Apis mellifera certamente é a principal abelha generalista, capaz 

de polinizar diversas espécies vegetais de interesse econômico. Entretanto, 

existem algumas limitações na utilização das abelhas do gênero Apis, entre elas 

está a agressividade e o manejo das colônias (McGREGOR, 1976; FREE, 1993). 

Neste contexto a utilização de abelhas sociais sem ferrão é uma importante 

estratégia na polinização de culturas agrícolas (VENTURIERI et al., 2012; 

RIBEIRO, 2013). 

De acordo com Michener (2007)  Camargo e Pedro (2007), as abelhas sem 

ferrão que ocorrem em regiões tropicais e subtropicais correspondem ao grupo de 

maior diversidade dentre as abelhas sociais. Essas abelhas possuem 

características vantajosas para a polinização de determinadas culturas, como a 

ausência de ferrão funcional, a sociabilidade, a baixa defensividade, a menor 

amplitude do vôo de forrageamento e a perenidade das colônias (MALAGODI-

BRAGA et al., 2004). 

 

As abelhas sociais sem ferrão 

Os meliponíneos, também conhecidos como abelhas sociais sem ferrão  

geralmente são encontradas nas regiões tropicais e subtropicais do mundo. 
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Constituem um grupo de abelhas com cerca de 400 espécies que produzem um 

mel bastante apreciado e valorizado (EVANGELISTA-RODRIGUES et al., 2008). 

Algumas destas são muito populares e criadas regionalmente para a 

produção de mel, com destaque para as pertencentes ao gênero Melipona, 

conhecidas popularmente como como mandaçaias (Melipona quinquefasciata, M. 

quadrifasciata quadrifasciata, M. quadrifasciata anthidioides e M. mandacaia), 

uruçus (M. scutellaris, M. crinita, M. fuliginosa, M. flavolineata e M. rufiventris), 

jandaíra (M. subnitida), tiúba (M. compressipes) e a munduri (M. asilvai) 

(CAMPOS E PERUQUETTI, 1999; CARVALHO-ZILSE et al, 2011). As espécies 

conhecidas por uruçus são boas produtoras de mel, com produção estimada em  

3 a 6L por ano em cada ninho (MAGALHÃES e VENTURIERI, 2010), sendo 

criadas em várias regiões do Brasil.  

No Estado da Bahia destacam-se três espécies de melíponas: a uruçu 

(Melipona scutellaris) e duas mandaçaias (Melipona quadrifasciata e Melipona 

mandacaia), consideradas como produtoras de mel, pólen, além da produção de 

enxames para meliponários (CARVALHO et al., 2003).  

Na Bahia M. scutellaris tem sido criada e estudada sob diferentes aspectos, 

tais como, a distribuição natural (ALVES et al., 2012a); aspectos biológicos 

(CARVALHO et al., 2011a; 2011b), biometria e produção das colônias (ALVES et 

al., 2012b), estudos da populacionais (LIMA JÚNIOR et al., 2012; VIANA et al., 

2013), caracterização dos produtos da colônia (SODRÉ et al., 2008; ALVES et al., 

2009; SOUZA et al., 2011), flora visitada (CARVALHO et al., 2001; RAMALHO et 

al., 2007; ANDRADE et al., 2009)  e polinização de culturas (RIBEIRO, 2013). 

A espécie M. scutellaris faz seu ninho principalmente em ocos de árvores 

de até 40 metros de altura. Os ninhos são construídos basicamente de cera pura 

ou cerume (cera, própolis e barro), a entrada é formada com barro e própolis 

moldando em forma de estrias ou sulcos (KERR et al., 1996).  

Com distribuição desde o Rio Grande do Norte até a Bahia, M. scutellaris 

encontra-se distribuída neste último Estado desde o litoral até às serras do centro 

baiano, habitando áreas de floresta úmida, onde encontra ambiente adequado 

para expressar seu potencial produtivo (ALVES, 2010). 
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 Meliponicultura 

A criação racional das abelhas sociais sem ferrão é conhecida desde o ano 

de 1.500 e se intensificou nas últimas décadas, quando recebeu o nome de 

meliponicultura. Esta atividade é tradicional especialmente nas regiões Norte e 

Nordeste do Brasil, onde os produtos das colônias são muito apreciados, 

especialmente o mel (NOGUEIRA NETO, 1997; EVANGELISTA-RODRIGUES et 

al., 2005; SOUZA et al., 2009). 

Contudo, a criação de abelhas pode ser desenvolvida praticamente em toda 

a extensão territorial do Brasil, devido a riqueza de seus ecossistemas e a 

abundância de recursos florais (VENTURIERI, 2008a). 

Dentre os produtos da colônias das abelhas sem ferrão destacam-se o mel, 

o samburá, a cera e a geopropolis (NOGUEIRA NETO, 1970; KERR, et al., 1996; 

CARVALHO et al., 2003; SOUZA et al., 2011). 

Tecnologias de criação e manejo de colônias, especialmente relacionadas 

com o padrão de caixa e o método de divisão para multiplicação dos enxames, 

proporcionaram um aumento de criadores em todo o território nacional, tanto pelo 

apelo ambiental, com ações sustentáveis e geração de renda junto a agricultura 

de economia familiar (ALVES et al., 2005; CARVALHO et al., 2006; CARVALHO 

et al., 2008; VENTURIERI, 2008; CONTRERA et al., 2011; SAMPAIO et al., 

2013). 

Devido a esses avanços, a meliponicultura encontra-se em expansão, 

buscando melhorarias na produção e na geração de produtos com qualidade e 

quantidade para atender as exigências de mercado (MACEDO et al., 2011; 

CARVALHO et al., 2013; OLIVEIRA et al., 2013). 

O incremento da criação racional dessas abelhas possibilita a atividade 

econômica de seus produtos, surgindo como uma fonte alternativa de renda aos 

produtores rurais. Entender aspectos da bioecologia das abelhas é fundamental 

para orientar as técnicas de manejo empregadas à sua produção (SOUZA et al, 

2009). 

As características de maior interesse econômico da criação de abelhas é a 

qualidade de seus produtos, que depende da qualidade da rainha da colônia. 

Dentre os fatores mais importantes na seleção de colônias para produção de 

rainhas matrizes ressalta-se a alta produtividade da colônia, baixa capacidade de 
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defesa, baixo potencial enxameatório e o alto comportamento higiênico (ALMEIDA 

et al., 2012). 

 O intenso crescimento vivenciado na atividade meliponícola dos últimos 

anos favorece a troca de material genético entre meliponicultores de diferentes 

regiões, aumentando o risco de disceminação de doenças. Neste sentido, a 

sanidade das colônias passa a ser uma preocupação, onde o conhecimento da 

presença de comportamento higiênco nessas espécies de abelhas pode ser 

determinante para garantir a sanidade dentro do meliponário.  

   

Comportamento higiênico das abelhas 

O aumento da produtividade da colônia e o custo de produção estão 

relacionados com um manejo adequado e à correta seleção das colônias (ALVES 

et al., 2012). A presença de uma boa florada; o manejo para evitar a enxameação, 

impedindo que as colônias fiquem enfraquecidas; a renovação de rainhas; e as 

revisões periódicas nas colônias para avaliar postura e possíveis doenças e  

presença de inimigos e inquilinos indesejáveis são técnicas que favorecem ao 

sucesso na criação das abelhas (FONSECA et al, 2006). 

Para melhoria na produção é necessário uma criação saudável e livre de 

doenças, como as conhecidas por cria giz e cria pútrida na apicultura. Dentre as 

práticas de manejo em abelhas, o comportamento higiênico é uma das 

características importantes como mecanismo de controle de algumas doenças e 

de manter colônias sadias (PIRES et al., 2006). Segundo  Gramacho (2004), o 

comportamento higiêncico das abelhas está relacionado com a capacidade de 

defesa natural das colônias contra pragas e doenças . 

A primeira observação de comportamento higiênico foi realizada por Park et 

al. (1937) buscando determinar se existia resistência à bactéria causadora da Cria 

Pútrida Americana em A. mellifera. Originalmente o comportamento higiênico foi 

mencionado pela primeira vez por Rothenbuhler (1964) que consiste na 

capacidade de detecção e remoção de crias doentes e controle parasitário 

(ácaros). Este comportamento é de extrema importância para evitar propagação 

no interior da colônia a partir de crias mortas, as quais possivelmente estão 

infectadas por bactérias e vírus e controle populacional de ácaros (SPIVAK, 

1996). 
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O comportamento higiênico tem sido utilizado na apicultura como critério de 

seleção de abelhas rainhas para produção.  Este comportamento é avaliado de 

acordo com a rapidez que as operárias de cada colônia remove uma amostra de 

cria morta e/ou doente, a partir da capacidade de algumas abelhas em detectar, 

desopercular os alvéolos com cria morta e/ou doente e efetuar a sua remoção  

(PIRES et al, 2006). Para a prevenção e o controle de doenças é necessária a 

revisão periódica das áreas de cria, a observação de sintomas de doenças e a 

seleção genética de colônias mais resistentes às enfermidades (CASTAGNINO, 

2008). 

Comportamento higiênico é usado frequentemente como um exemplo 

clássico de um complexo de comportamento animal que está sob forte controle 

genético. A desoperculação e remoção são componentes do comportamento de 

higiene de A. mellifera, onde cada um tem controle genético distinto 

(ROTHENBUHLER, 1964). 

Vários métodos podem ser utilizados para avaliar o comportamento higiênico 

das abelhas, e o de congelamento de crias desenvolvido por (GONÇALVES e 

KERR, 1970) e o de perfuração de crias, que foi desenvolvido por NEWTON e 

OSTASIEWISKI (1986) e modificado por GRAMACHO e GONÇALVES (1994), 

esse método vem sendo o mais utilizado por ser mais rápido, pratico e causar 

menos perturbações na colônia. 

O comportamento higiênico tem sido o tema de uma série de estudos sobre 

a defesa do hospedeiro em abelhas (SPIVAK, 1996; SPIVAK e DOWNEY, 1998; 

BOECKING e SPIVAK, 1999), onde  está caracteristica é transmitidas para suas 

gerações futuras da capacidade de remoção da cria infestada é bem 

documentada para A. mellifera (ROTHENBUHLER, 1964; MORETTO et al., 

1993). 

Trabalhos relatam comportamento higiênico em abelhas sem ferrão nas 

seguintes espécies, M. Bicheii, Scaptotrigona pectoralis (MEDINA, 2009), Plebeia 

remota (NUNES-SILVA, 2009), Tetragonista angustula e M. Quadrifasciata 

(Tenorio, 1996). 

Neste contexto, o controle sanitário é uma ferramenta eficiente para evitar a 

entrada e propagação de novas doenças. Para isso é necessário investir em 

pesquisas sobre patologia e melhoramento genético de abelhas (STORT e 

GONÇALVES, 1994).  
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Os estudos referentes a técnicas de avaliação e resposta do comportamento 

higiênico em abelhas são baseadas nas abelhas do gênero Apis, entretanto em 

abelhas sem ferrão (meliponicultura) estes estudos são praticamente inexistentes. 

Considerando o incremento da atividade meliponícola em todo o território 

nacional, e em especial no estado da Bahia, certamente a demanda por colônias 

e manejo, como migração e troca de material genético, aumentarão o risco 

potencial de aparecimento de doenças e traumas causados durante o transporte.  

Neste cenário, o  presente estudo teve como objetivo avaliar o 

comportamento higiênico das colônias de abelha M. scutellaris, quanto a sua 

capacidade de detecção e remoção das crias mortas, de forma a contribuir com 

futuros projetos de melhoramento genético das colônias dessa espécie. Mais 

especificamente, o estudo foi dividido em dois Capítulos, conforme abaixo: 

Capítulo 1 - Avaliação do método de perfuração de pupas para determinar o 

comportamento higiênico em abelha M. scutellaris, com o objetivo de verificar se 

esta abelha possui a capacidade de detecção e de remoção das crias mortas, ou 

seja, apresenta ou não comportamento higiênico. 

Capítulo 2 - Avaliação do comportamento higiênico de M. scutellaris em 

diferentes estágios de desenvolvimento (pupas e larvas) e desenvolvimento da 

colônia (fracas e fortes), com o objetivo de verificar se há diferença entre as fases 

de desenvolvimento para realizar o teste de comportamento higiênico. 
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CAPÍTULO 1 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MÉTODO DE PERFURAÇÃO DE PUPAS PARA DETERMINAR O 

COMPORTAMENTO HIGIÊNICO EM Melipona scutellaris  

(HYMENOPTERA: APIDAE) 
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¹ Manuscrito a ser ajustado e submetido ao periódico científico Arquivo Brasileiro de Medicina 
Veterinária e Zootecnia, em versão na língua inglesa. 
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AVALIAÇÃO DO MÉTODO DE PERFURAÇÃO DE CRIAS PARA DETERMINAR 

O COMPORTAMENTO HIGIÊNICO EM Melipona scutellaris  

(HYMENOPTERA: APIDAE) 

 

 

RESUMO: O crescimento da meliponicultura favorece a troca de material genético 

entre meliponicultores, aumentando o risco de disceminação de doenças. Devido 

a sua importância no que se refere à sanidade das colônias das abelhas sem 

ferrão, este estudo teve como objetivo tertar o método de perfuração de crias em 

colônias de Melipona scutellaris, quanto a sua capacidade de detecção e remoção 

das crias mortas. Foram utilizadas 39 colônias de M. scutellaris alojadas em 

caixas modelo INPA. O método de perfuração de crias com auxilio de um alfinete 

entomológico para determinação do comportamento higiênico em Apis mellifera 

foi ajustado e utilizado neste estudo. em cada colônia foram marcadas 50 células 

de pupa (olho rosa) com corretivo tipo Liqued Paper®, sendo que 25 células 

foram marcadas apenas com corretivo branco (controle), e 25 células marcadas 

com corretivo corado com anilina vermelha. Após um período de 24 horas da 

marcação, as células coradas foram perfuradas e avaliadas no período de 24, 48, 

72 e 96 horas após a perfuração, quando foi quantificado o número de células 

removidas. Para as análises dos dados foram realizados os testes de média e 

desvio padrão. Onde foi encontrada uma remoção media de 7,71% das pupas 

mortas e 2,56% das colônias apresentaram comportamento higiênico Verificou-se 

que a existência comportamento higiênico em colônias de M. scutellaris e a 

técnica adaptada da apicultura para determinar este comportamento pode ser 

aplicada na meliponicultura para a seleção de colônias. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Palavras chaves: Abelha uruçu; meliponicultura; abelhas sem ferrão. 
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“MÉTODO DE PERFURAÇÃO DE PUPAS PARA DETERMINAR O 

COMPORTAMENTO HIGIÊNICO EM Melipona scutellaris  

(HYMENOPTERA: APIDAE)” 

 

ABSTRACT:  

 

 

 

 

O Abstract será baseado no Resumo, que após avaliado pela Banca 

Examinadora, será encaminhado para a traduação na empresa 

Katzenhaus Traduções localizada em São José dos Campos-SP. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Keyword: Uruçu Bee; Meliponiculture; Stingless bees. 
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INTRODUÇÃO 

 

Nas florestas tropicais do Brasil existem várias espécies de abelhas nativas 

(NOGUEIRA NETO, 1997), das quais muitas são conhecidas como abelhas sem 

ferrão  as quais são criadas desde os primodios da humanidade (SILVA E PAZ 

2012). 

Devido aos avanços nas pesquisas e o incentivo de instituições de ensino e 

de fomento, a meliponicultura (criação de abelhas sem ferrão) (NOGUEIRA 

NETO, 1970; VENTURIERI, 2008) vem ganhado espaço e novas técnicas tem 

sido desenvolvidas para facilitar o manejo, melhorar a produção e obter produtos 

de melhor qualidade e em quantidade, atendendo as exigências de mercado e 

promovendo sustentabilidade financeira aos meliponicultores (MACEDO et al., 

2011). Parte do sucesso do incremento da meliponicultura se deve ao 

aperfeiçoamento das técnicas, permitindo promover uma melhor eficiência na 

produtividade com baixo custo (ALVES et al., 2012). 

Para a melhoria da produção é necessário uma criação saudável e livre de 

doenças. Dentre as práticas de manejo de abelhas, a seleção de colônias com 

comportamento higiênico é uma das características importante como mecanismo 

de controle de algumas doenças, de forma a manter as colônias sadias. Dessa 

forma espera-se um melhor desenvolvimento da colônia e consequente aumento 

da produtividade (GONÇALVES e GRAMACHO, 1999). 

Originalmente o comportamento higiênico e considerado um mecanismo de 

defasa comtra doenças causadas por bactérias  (ROTHENBUHLER, 1964). Além 

disso apresenta capacidade de detecção e remoção de crias doentes e controle 

parasitário (ácaros). Este é de extrema importância para evitar propagação no 

interior da colônia a partir de crias mortas, as quais possivelmente estão 

infectadas por bactérias e vírus e controle populacional de ácaros (DONZÉ et 

al.,1996; IBRAHIM e SPIVAK, 2006; SPIVAK, 1996). 

O controle sanitário é uma ferramenta eficiente para evitar a entrada e 

propagação de novas doenças, o que demanda estudos em pesquisas sobre 

patologia e melhoramento genético de abelhas (STORT e GONÇALVES, 1994).  

Atualmente o comportamento higiênico vem sendo utilizado na apicultura 

como critério de seleção para produção, o qual é determinado pela capacidade de 
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detectar crias mortas, doentes, parasitadas ou que sofreram qualquer dano, 

mesmo quando esta já está operculada (GRAMACHO, 2004).  

Os estudos referentes às técnicas de avaliação e de resposta do 

comportamento higiênico em abelhas são baseados nas espécies do gênero Apis. 

Com o aumento da atividade meliponícola, certamente a aplicação de técnicas 

visando identificar colônias com esse comportamento será necessário, devido ao 

fluxo de colônias e troca de material genético, práticas comuns de manejo entre 

os produtores de mel. Contudo, estes estudos ainda são escassos os quais 

relatam a presença de comportamento higiênico nas seguintes espécies, M. 

Bicheii, Scaptotrigona pectoralis (MEDINA, 2009), Plebeia remota (NUNES-

SILVA, et al. 2009), Tetragonista angustula e M. Quadrifasciata (Tenorio, 1996) 

para as espécies de abelhas sem ferrão, como a abelha uruçu (Melipona 

scutellaris), a espécie mais criada para a produção de mel no estado da Bahia. 

Devido a sua importância no que se refere à sanidade e manejo das colônias 

das abelhas sem ferrão, este estudo tem como objetivo avaliar o comportamento 

higiênico de colônias de Melipona scutellaris, quanto a sua capacidade de 

detecção e remoção das crias mortas. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O trabalho foi realizado no Meliponário do Grupo de Pesquisa Insecta da 

Universidade Federal do Recôncavo da Bahia (UFRB), município de Cruz das 

Almas, Bahia (12º39’20” W e 39º07’23” S, altitude 220 m), durante o período de 

agosto de 2012 a setembro de 2013. 

Ao todo foram utilizadas 39 colônias de M. scutellaris alojadas em caixas 

modelo INPA, constituídas de ninho e sobreninho (20 x 20 x 10cm, cada), 

melgueira (20 x 20 x 5cm), fundo e tampa (24 x 24cm) com 2cm de espessura. As 

colônias foram instaladas no módulo coletivo coberto com telhas de cerâmica 

(Figura 1). 



19 
 

 

 

Figura 1. Vista geral do Meliponário do Grupo de Pesquisa Insecta da 

Universidade Federal do Recôncavo da Bahia (UFRB) com colônias de Melipona 

scutellaris instalada em caixa INPA. 

 

Método de perfuração de pupas 

 

O método de perfuração de crias (NEWTON e OSTASIEWSKY, 1986), com 

auxilio de um alfinete entomológico nº2, utilizado para determinação do 

comportamento higiênico em Apis mellifera L. (Apidae: Apini), foi ajustado da 

seguinte forma: em cada colônia foram marcadas 50 células de pupa (olho rosa) 

(MEDINA et al.,2009) com corretivo tipo Liqued Paper® a base d’água e atóxico, 

sendo que 25 células foram marcadas apenas com corretivo branco (controle), e 

25 células marcadas com corretivo corado com anilina vermelha. (Figura 2). Após 

um período de 24 horas da marcação, as células coradas foram perfuradas. A 

avaliação foi realizada no período de 24, 48, 72 e 96 horas após a perfuração, 

quando foi quantificado o número de células removidas (adaptado de NEWTON e 

OSTASIEWSKY, 1986).  
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Figura 2. Aspecto do disco de cria de Melipona scutellaris com células marcadas 

(pupa de olho rosa) com corretivo tipo Liqued Paper®: as células marcadas com 

corretivo corado com anilina vermelha foram perfuradas e as células marcadas 

com corretivo de cor branca foram mantidas intactadas para o controle. Na foto 

observa-se o patrulhamento de operárias nas células perfuradas após o período 

de 24 horas.  

 

As características avaliadas foram o número de pupas removidas e o 

percentual de células removidas.  

 

Manejo das colônias 

 

As colônias foram revisadas quinzenalmente para acompanhamento do seu 

estado de desenvolvimento e monitoramento de inimigos naturais. Durante todo o 

experimento foram alimentadas com xarope constituído de 50% de água e 50% 

de açúcar, fornecido duas vezes na semana, sempre que foi observada a 

presença de potes vazios. Foi utilizado o alimentador tipo prato instalado no 

interior das melgueiras (Figura 3). No período de avaliação das células marcadas, 
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a alimentação foi suspensa para evitar saque e alteração no comportamento das 

colônias. 

Para evitar a destruição involuntária das células (marcadas ou não) no 

interior do ninho, foi utilizado um plástico entre a melgueira e o ninho/sobreninho. 

Este procedimento foi necessário porque as abelhas constroem pilares fixando os 

favos de cria localizados no ninho à parte inferior da melgueira, que são 

facilmente rompidos por ocasião da separação das partes da caixa para a 

observação e contagem das células. 

 

 

Figura 3. Potes de alimento vazios em colônias de Melipona scutellaris e 

alimentador tipo prato no interior da melgueira de uma caixa INPA. 

 

Dados climáticos 

Durante todos os dias de coleta de dados foram obtidos os dados de 

temperatura e umidade relativa do ar por meio de termo-higrômetro instalado no 

Meliponário. 

 

Análise dos dados 

Foram realizadas analises descritivas dos dados e realizados os testes de 

media e desvio padrão utilizando o programa computacional SAS (2007). 

 

 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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Durante o período experimental a temperatura média foi de 26,19 ± 2,84 ºC, 

sendo a máxima de 34,6ºC a mínima de 19,5ºC, e a umidade relativa do ar foi de 

75,04 ± 11,74%. Não houve correlação entre esses dados com o percentual de 

remoção das pupas. 

Um total de 39 observações foi realizado, sendo verificada uma remoção 

média acumulada de 8,31 ± 4,55% das pupas mortas em 24 horas, 13,85 ± 

23,85% em 48 horas, 19,90 ± 27,23% em 72 horas e 29,33 ± 33,49% em 96 horas 

(Tabela 1). Neste mesma Tabela é apresentado os valores médios da remoção de 

pupas mortas não acumulado. As pupas das células controle se desenvolveram 

normalmente e não sofreram danos aparente pela marcação efetuada com o 

corretivo tipo Liqued Paper® (SAMPAIO, et al., 2013). 

 

Tabela 1. Comportamento higiênico de Melipona scutellaris determinado por meio 

da remoção de pupas perfuradas. 

 

Período de avaliação após 

perfuração 

Remoção não 

acumulada (%)* 

Remoção acumulada 

(%)* 

24 horas 8,31 ± 18,22 8,31 ± 18,22 

48 horas 5,54 ± 10,57 13,85 ± 23,85 

72 horas 6,05 ± 12,87 19,90 ± 27,23 

96 horas 10,93 ± 24,11 29,33 ± 33,49 

Média Geral 7,71 ± 16,45 17,85 ± 25,70 

*Valores relativos ao total de 25 células perfuradas por colônia; n = 39 colônias. 

 

Estudos com as abelhas sem ferrão do grupo dos trigníneos que utilizaram o 

métdo de perfuração de pupas apresentaram resultados variados. Para Plebeia 

remota, Nunes-Silva et al. (2009) verificaram que houve remoção de 69,6% das 

crias mortas em 24 horas e 96,4% em 48 horas.  Tenório (1996) observou 

remoção de 10% em 48 horas em Tetragonisca angustula, enquanto que MEDINA 

et al. (2009) verificaram 97% de remoção em Scaptotrigona pectoralis em 48 

horas.  

Utilizando um outro método, congelamento de pupas com olhos de cor 

branca, Tenório (1996) verificou remoção de 30% em 72 horas em colônias de T. 

angustula. Este autor também avaliou o comportamento de M. quadrifasciata, 
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uma espécie próxima de M. scutellaris, quando registrou remoção de 1% das 

pupas com olhos de cor branca em 72 h.  

O método de congelamento de pupas com olhos de cor rosa o qual 

consistete em despejar nitrogênio líquido (N2) (JAY, 1963) sobre a área do favo 

previamente estabelecida, foi utilizado na abelha M. beecheii, sendo observada a 

remoção de 66% das pupas em 48 horas (MEDINA et al., 2009).  

Considerando o padrão utilizado para selecionar colônias higiêncicas em 

Apis mellifera, remoção de no mínimo 80% das crias mortas em 24 horas 

Gramacho e Gonçalves (1994), verificou-se que apenas 2,56% das colônias de M. 

scutellaris apresentaram este comportamento. Embora seja um valor 

relativamente baixo, o fato de existir colônias no plantel com esta capacidade 

revela a possibilidade de utilização deste método para selecionar colônias com 

hábito higiênico, etapa inicial importante para futuros programas de melhoramento 

genético visando a sanidade do meliponário. 

Verificou-se que 16,67% das colônias removeram mais de 80% das pupas 

mortas em 96 horas, enquanto que 87,18% removeram menos de 20% das crias 

em 24horas, onde que 2,26% das colônias removeram mais de 80% sendo 

consideradas higiênicas e enfatizando que há possibilidade de seleção entre 

estas  (Tabela 2).  

 

 

Tabela 2. Percentual de colônias de Melipona scutellaris que removeram pupas 

perfuradas em diferentes horários e escalas de remoção. 

 

Intervalo de Remoção de 

Pupas perfuradas (%) 

Porcentagem de Colônias (n=39) 

24 horas 48 horas 72 horas 96 horas 

0-20% 87,18 76,92 71,79 60,00 

21-40% 5,13 12,82 10,26 10,00 

41-60% 5,13 5,13 10,26 10,00 

61-80% 0,00 0,00 0,00 3,33 

81-100% 2,56 5,13 7,69 16,67 

Total 100,00 100,00 100,00 100,00 

 



24 
 

Analisando a literatura sobre o comportamento higiênico de A. mellifera e 

os dados obtidos para M. scutellaris, observou-se que o comportamento de 

remoção das crias mortas seguem etapas distintas. Apis mellifera remove o 

individuo após detectar a pupa morta sob opérculo de cera, enquanto que M. 

scutellaris, além de fazer este mesmo comportamento, destrói toda a célula logo 

após a remoção da cria morta (NOGUEIRA-NETO, 1970). Este mecanismo muito 

importantes desenvolvido pelas abelhas sem ferrão é muito importante para o 

controle de doenças e parasitas (MEDINA et al., 2009).  

Segundo Gramacho e Gonçalves (2009), em A. mellifera a detecção de crias 

mortas é feita pela percepção das abelhas às substancias voláteis deixadas por 

estas crias, onde as abelhas que são higiênicas tem a capacidade de perceber 

mesmo quando a quantidade dessas substâncias são muito baixas  

É possível que o opérculo dos favos de M. scutellaris seja mais espesso 

devido a presença da mistura da cera com resina, comumente utilizada pelos 

meliponíneos na construção dos seus favos de cria. A maior espessura dos 

opérculos e o cheiro da resina podem confundir as abelhas operárias, sendo 

necessário mais tempo para detecção e remoção das crias mortas.  O hábito de  

destruir as células comuns nas abelhas sem ferrão (NOGUEIRA-NETO, 1970; 

MEDINA et al., 2009; NUNES-SILVA et al., 2009) compensaria este tempo, que 

certamente superaria às 24 horas já estabelecida para A. mellifera. 

Durante todo o período de observação para 24, 48, 72 e 96 horas o 

percentual de remoção foi aumentando gradualmente com o passar das horas, 

onde foi encontrada uma remoção de 2,56; 5,13; 7,96 e 16,67% das colônias, 

com remoção acima de 80% das células.  O aumento gradativo também pode ser 

verificado na média geral de remoções na Figura 4, quando compara-se o 

quantitativo de remoções não acumuladas e acumuladas no decorrer das 

avaliações. 

Um total de 44,12% das colônias não removeram as pupas perfuradas 

durante o período de avaliação de 96 horas. Apesar disso, a existência de 

variabilidade entre as colônias de M. scutellaris onde foi verificado a remoção de 

pupas, possibilita trabalhos de seleção de colônias voltado para essa 

característica.  

A técnica de perfuração de pupa de olho rosa com alfinete entomológico 

apresentou resultados consistentes, além de ser uma técnica de fácil execução e 
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de baixo custo. Entretanto, outros trabalhos devem ser realizados para avaliar a 

influência do desenvolvimento da colônia na remoção de crias, como também 

outras fases do desenvolvimento da abelha, de forma a buscar mais eficiência do 

método, confirmando o comportamento higiênico da colônia e estabelecendo 

etapas do processo de seleção e melhoramento das colônias. 

 

 

Figura 4. Remoção média de pupas de olho rosa por operárias de Melipona 

scutellaris. Período de avaliação em horas após o processo de perfuração das 

pupas; dados não acumulados e acumulados ao longo do período de avaliação. 

 

CONCLUSÃO 

A técnica para determinar o comportamento higiênico pode ser aplicada na 

meliponicultura para a seleção de colônias. Existe comportamento higiênico em 

colônias de M. scutellaris. 
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COMPORTAMENTO HIGIÊNICO DE Melipona scutellaris EM DIFERENTES 

ESTÁGIOS DE DESENVOLVIMENTO DA CRIA E DA COLÔNIA  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

¹ Manuscrito a ser ajustado e submetido ao periódico científico Arquivo Brasileiro de Medicina 
Veterinária e Zootecnia, em versão na língua inglesa. 
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COMPORTAMENTO HIGIÊNICO DE Melipona scutellaris EM DIFERENTES 

ESTÁGIOS DE DESENVOLVIMENTO DA CRIA E DA COLÔNIA  

 

RESUMO:  

O crescimento da meliponicultura favorece a troca de material genético entre 

meliponicultores, aumentando o risco de disseminação de doenças. Devido a sua 

importância no que se refere à sanidade das colônias das abelhas sem ferrão, 

este estudo teve como objetivo avaliar o comportamento higiênico das colônias de 

Melipona scutellaris, quanto a sua capacidade de detecção e remoção das crias 

mortas, de forma a contribuir com futuros projetos de melhoramento genético das 

colônias dessa espécie. Foram utilizadas 46 colônias de Melipona scutellaris 

alojadas em caixas modelo INPA. O método de perfuração de crias com auxilio de 

um alfinete entomológico para determinação do comportamento higiênico em Apis 

mellifera foi ajustado e utilizado neste estudo. Em cada colônia foram marcadas 

50 células de pupa (olho rosa) com corretivo tipo Liqued Paper®, sendo que 25 

células foram marcadas apenas com corretivo branco (controle), e 25 células 

marcadas com corretivo corado com anilina vermelha. Este procedimento foi 

utilizado em colônia facas com (5 a 6 discos) e forte de (10 a 12 discos). Após um 

período de 24 horas da marcação, as células coradas foram perfuradas e 

avaliadas no período de 24, 48, 72 e 96 horas após a perfuração, quando foi 

quantificado o número de células removidas. Para as analises dos dados foi 

realizado o teste de Tukey  5%.  Houve diferença significativa quanto a remoção 

de crias no período de 72 e 96 horas, onde as lavas foram superiores as pupas. O 

método de perfuração de crias também pode ser utilizado em M. scutellaris, 

sendo recomendado o uso de larvas de último ínstar no lugar de pupa de olho 

rosa. Colônias de M. scutellaris apresentaram comportamento higiêncico, que não 

foi influenciado pelo tamanho da colônia. O comportamento higiênico não foi 

influenciado pelo tamanho da colônia. O método de perfuração pode ser utilizado 

para avaliar o comportamento higiênico em M. scutellaris, sendo recomendado o 

uso de larvas de último ínstar pela facilidade de remoção dos cadáveres. 

 

 

 

Palavras Chaves:  Meliponicultura; remoção de crias; larvas e pupa.;  
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“COMPORTAMENTO HIGIÊNICO DE Melipona scutellaris EM DIFERENTES 

ESTÁGIOS DE DESENVOLVIMENTO DA CRIA E DA COLÔNIA”  

 

ABSTRACT:  

 

 

 

 

 

 

O Abstract será baseado no Resumo, que após avaliado pela Banca 

Examinadora, será encaminhado para a traduação na empresa 

Katzenhaus Traduções localizada em São José dos Campos-SP. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Keywords: “Meliponicultura; remoção de crias; larvas e pupa.” 
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INTRODUÇÃO 

 

A criação de abelhas é uma atividade que vem se desenvolvendo ao longo 

dos anos, despertando o interesse de criadores e várias instituições do Brasil, 

devido a sua rentabilidade e o seu baixo custo de implantação e manutenção 

(EVANGELISTA-RODRIGUES et al., 2005). 

Devido a grandes avanços nas pesquisas e o incentivo de instituições de 

ensino a meliponicultura (criação de abelhas sem ferrão) (NOGUEIRA NETO, 

1970; VENTURIERI, 2008) vem ganhado espaço e novas técnicas vêm sendo 

desenvolvidas para facilitar o manejo, melhorar a produção e assim produzir 

produtos de qualidade e quantidade para atender as exigências de mercado 

promovendo um melhor retorno financeiro a seus criadores (MACEDO et al., 

2011). 

Entre os meliponineos podem ser encontradas espécies como jandaíra 

(Melipona subnitida), mandaçaia (Melipona quadrifasciata), mirins (Plebeia sp) e 

urucu nordestina (Melipona scutellaris) (NOGUEIRA NETO, 1997). E por sua 

facilidade de manejo vem ganhando espaço na criação de abelhas, entretanto,  

novas pesquisas devem ser realizadas para aprimoramento de técnicas. 

Para melhoria na produção é necessário uma criação saudável e livre de 

doenças. Dentre as praticas de manejo em abelhas, o comportamento higiênico é 

uma das características importante como mecanismo de controle de algumas 

doenças e de manter colônias sadias. Dessa forma, permite um melhor 

desenvolvimento da colônia (GONÇALVES e GRAMACHO, 1999), e aumento da 

produtividade. 

A primeira observação de comportamento higiênico foi realizada por Park 

et al. (1937) buscando determinar se existia resistência à bactéria causadora da 

Cria Pútrida Americana em abelhas Apis mellifera.  

Para o comportamento higiênico há um critério de avalição, a colônia é 

considerada higiênica quando há remoção de 80 a 100% das crias mortas em 24 

horas (GRAMACHO e GONÇALVES, 1998).  

Diante de vários métodos para avaliar o comportamento higiênico das 

abelhas os que se destacam são os de perfuração de crias desenvolvidas por 

NEWTON e OSTASIEWISKI (1986) e modificado por GRAMACHO e 
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GONÇALVES (1994) e o de congelamento de crias por (GONÇALVES e KERR 

1970). 

Os estudos referentes a técnicas de avaliação e resposta do 

comportamento higiênico em abelhas do gênero Apis são amplamente utilizados 

como critério de seleção  para o melhoramento genético, entretanto em abelhas 

sem ferrão (meliponicultura) estes estudos são incipetes devido a grande 

diversidade de espécies. 

Em virtude do incremento da atividade meliponícola em todo o território 

nacional e em especial no estado da Bahia, certamente a demanda por colônias e 

manejo, como migração e troca de material genético, aumentarão o risco 

potencial de aparecimento de doenças. 

Neste contexto, este estudo teve como objetivo Avaliar o comportamento 

higiênico de M. scutellaris em diferentes estágios de desenvolvimento da cria 

(pupa e larva) e da colônia (fraca e forte). 

 

Metodologia 

O trabalho foi realizado no Meliponário do Grupo de Pesquisa Insecta da 

Universidade Federal do Recôncavo da Bahia (UFRB), município de Cruz das 

Almas, Bahia (12º39’20” W e 39º07’23” S, altitude 220 m), durante o período de 

agosto de 2012 a setembro de 2013, utilizando 46  colônias de Melipona 

scutellaris (Apidae: Meliponini) alojadas em caixas modelo INPA, constituídas de 

ninho e sobreninho (20 X 20 X 10 cm, cada), melgueira (20 x 20 x 5 cm), fundo e 

tampa (24 X 24 cm) com 2 cm de espessura. As colônias foram instaladas no 

módulo coletivo coberto com telhas de cerâmica. 

 

Método de perfuração de pupas 

O método de perfuração de pupas (NEWTON e OSTASIEWSKY, 1986), 

com auxilio de um alfinete entomológico nº2 (GRAMACHO e GONÇALVES, 

1994), utilizado para determinação do comportamento higiênico em Apis mellifera 

L. (Apidae: Apini), foi ajustado da seguinte forma: em cada colônia foram 

marcadas 50 células de pupa (olho rosa) com corretivo tipo Liqued Paper®, sendo 

que 25 células foram coradas com anilina vermelha (células para perfuração) e 25 

células com corretivo de cor branca (controle). Após um período de 24 hs da 

marcação, as células coradas foram perfuradas. A avaliação foi realizada no 
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período de 24, 48, 72 e 96 horas após a perfuração, quando foi quantificado o 

número de células removidas (NEWTON e OSTASIEWSKY, 1986).  

O experimento foi dividido em quatro tratamentos, de forma a avaliar o 

estado de desenvolvimento da colônia e da cria (pupa e larva de último ínstar): 

Tratamento 1: Colônia fraca e cria nova; Tratamento 2: Colônia fraca e pupa de 

olho rosa; Tratamento 3: Colônia forte e cria nova; e Tratamento 4: Colônia forte e 

pupa de olho rosa. 

O estado de desenvolvimento da colônia foi considerado forte, quando a 

colônia estava instalada em dois módulos (ninho e sobre ninho com 10 a 12 

discos de crias) e fraca, quando a colônia estava instalada em apenas um módulo 

(ninho com 5 a 6 discos de crias), restringindo o espaço de postura da rainha 

(Figura 1). 

Durante o procedimento de quantificação foi observado o número de 

células parcialmente removidas, pontuadas, desoperculadas e destruídas.  

 

 

        

 

Figura 1. Colônias de Melipona scutellaris instaladas em caixa tipo INPA: A. 

colônias fracas com um módulo de cria; B. colônias fortes com dois módulos de 

cria. 

 

Para a determinação dos estádios de desenvolvimento foi considerado a 

pupa de olho rosa e a larva de último ínstar (larva em pé). Em ambos os casos, 

A B 

Melgueira 

Módulo de crias 

Módulo de crias 
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Melgueira 
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células dos discos de crias foram abertas para avaliação do estádio de 

desenvolvimento e posteriormente descartadas (Figura 2). 

              

 
 

 
 

Figura 2. Aspecto da larva de último instar (A) e da pupa de olho rosa (B) de 

Melipona scutellaris. 

 

 
Manejo das colônias 

As colônias foram revisadas quinzenalmente para acompanhamento do 

seu estado de desenvolvimento e monitoramento de inimigos naturais. Durante 

todo o experimento foram alimentadas com xarope constituído de 50% de água e 

50% de açúcar, fornecido duas vezes na semana para as colônias fortes e uma 

vez na semana para as colônias fracas. Foi utilizado o alimentador tipo prato 

instalado no interior das melgueiras. No período de avaliação das células 

A 

B 
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marcadas, a alimentação foi suspensa para evitar saque e alteração no 

comportamento das colônias. 

Para evitar a destruição involuntária das células (marcadas ou não) no 

interior do ninho, foi utilizado um plástico entre a melgueira e o ninho/sobreninho. 

Este procedimento foi necessário porque as abelhas constroem pilares fixando os 

favos de cria localizados no ninho à parte inferior da melgueira, que são 

facilmente rompidos por ocasião da separação das partes da caixa para a 

observação e contagem das células. 

 

Dados climáticos 

Durante o período de avaliação foram obtidos os dados de temperatura e 

umidade relativa do ar por meio de termo higrômetro instalado no Meliponário. 

 

Análise estatísticas 

O teste de Tukey a nível de 5% foi utilizado por meio do programa 

computacional SAS (2007). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Foram realizadas um total de 76 observações para avaliar o 

comportamento higiênico pelo método de perfuração da cria, considerando o 

estado de desenvolvimento da colônia (caixa forte e caixa fraca) e da cria (pupa e 

larva de último ínstar).   

Considerando o estado de desenvolvimento da colônia, pode-se verificar 

que não houve diferença estatística (P > 0,05) entre colônias fortes e fracas em 

todos os períodos de avaliação (Tabela 1).  

Ao avaliar conjuntamente o tipo de colônia e estádio da cria, observou-se 

que as maiores percentagens de remoção 96 horas após a perfuração das células 

de cria (final das avaliações), foram encontradas em colônias fortes com crias em 

estádio de larva (último ínstar). Isto também foi verificado ao analisar apenas o 

tipo de cria, onde a partir de 72 horas foi possível observar que as crias em 

estágio de larva de último instar apresentaram valores de remoção 

estatisticamente superior aos das crias em estádio de pupa. 
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Tabela 1. Comportamento higiênico de Melipona scutellaris com base na 

porcentagem de remoção de larvas e pupas em dois padrões de 

desenvolvimento das colônias quanto ao tamanho populacional 

medido em quantidade de discos ao longo de diferentes horários após 

a perfuração das crias 

 

Tratamentos 
Remoção das crias (%) 

24h 48h 72h 96h 

Colônia Forte (larva) 10,67ª 25,52a 51,81a 75,81ª 

Colônia Forte (pupa) 9,00a 16,00a 20,50b 26,25b 

Colônia Fraca (larva) 13,75ª 25,00a 36,25ab 51,25ab 

Colônia Fraca (pupa) 7,83ª 12,35a 19,48b 29,74b 

Média Cria (larva) 12,00a 25,30a 45,08a 65,19ª 

Média Cria (pupa) 8,31ª 13,85a 19,90b 28,31b 

Média Colônia Forte 9,95ª 21,41a 38,27a 54,38ª 

Média Colônia Fraca 10,26ª 17,54a 26,36a 38,56ª 

Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si pelo teste de 
Tukey a 5% de probabilidade. 

 

Durante o trabalho foi observado que as larvas eram removidas com mais 

eficiência pelas abelhas, dessa forma mais rápido, uma vez que são retiradas de 

dentro das células com maior facilidade devido a estrutura corporal ser mais 

compacta e mais resistente. Por outro lado as abelhas tinham dificuldade em 

retirar a pupa morta por ser mais robusta e ficar comprimida na célula, pois faziam 

de forma parcial ou em partes, devido a mesma ser mais sensível e ser 

despedaçada durante o processo de remoção. Estes resultados demonstram que 

a padronização do uso de uma fase de desenvolvimento da abelha (cria ou pupa) 

é fundamental na resposta durante a avaliação dos testes de comportamento 

higiênico. 

O método de perfuração foi eficiente e a remoção das crias foram 

realizadas pelas operárias (Figura 3). 

A porcentagem de colônias com característica de remoção de pupa e/ou 

larva morta no intervalo de 0-20, 21-40, 41-60, 61-80 e 81-100% em 24, 48, 72 e 

96 horas é encontrado na Figura 4. 
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Figura 3. Aspecto da remoção de crias por Melipona scutellaris, evidenciando o 

conjunto de células removidas contra as células controle, não perfuradas.  

 

 

Observou-se que em todos os horários de avaliação a maior porcentagem 

de cria removida, seja larva ou pupa, foi de 0-20% totalizando para larva e pupa 

em 24 horas de 86,50 e 87,18%, em 48 horas de 67,57 e 76,92%, em 72 horas de 

40,54 e 71,79%, em 96 horas de 27,03 e 60% e em geral de 55,41 e 73,97%, 

respectivamente.  

 Utilizando o mesmo critério de avaliação para A. mellifera, que considera 

higiênica as colônias com a porcentagem de remoção superior a 80%, verificou-se 

que 23,65% das colônias avaliadas quanto à remoção de larvas e 8,01% das 

colônias avaliadas quanto à remoção de pupas poderiam ser classificadas como 

higiênicas. Essa diferença poderia estar relacionada pela maior facilidade das  

abelhas em detectar cria morta de acordo com seu estágio de desenvolvimento, 

sendo que em estágio de larva a remoção foi mais eficiente, seja por mecanismos 

mecânicos de remoção ou de detecção. 

Os resultados demonstraram que a resposta na remoção da cria é 

independente do estado da colônia, ou seja, o tamanho da colônia, que envolve o 

número de discos de cria e o alimento estocado, não interferem no 

comportamento higiênico. Dessa forma, o comportamento de remoção de cria 

morta em M. scutellaris provavelmente está relacionado à origem genética, 

semelhantemente como foi detectado em A. mellifera (GRAMACHO, 1995 e 

PALACIO et al.; 2005). Nesta última espécie, as operárias são capazes de 

detectar as crias mortas pela percepção às substancias voláteis, onde algumas 

possuem maior sensibilidade e, mesmo em níveis baixos, são capazes de 
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detectar e iniciar o processo de remoção (GRAMACHO e GONÇALVES, 2009; 

GRAMACHO e SPIVAK, 2003; MASTERMAN et al., 2001). 

 

 

 

 

 

     
 

 
 

Figura 4. Porcentagem de colônias (%) com característica de remoção de pupa 

e/ou larva mortas no intervalo de 0-20%, 21-40%, 41-60%, 61-80% e 81-100% em 

24 horas (A), 48 horas (B), 72 horas (C) e 96 horas (D). A remoção média geral 

(E).  
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Testes realizados comprovam que as abelhas sem ferrão (Plebeia remota; 

M. beecheii; Scaptotrigona pectoralis; M. quadrifasciata e Tetragonisca angustula) 

possuem comportamento higiênico eficaz e semelhantes aos de A. mellifera 

(MEDINA et al., 2009; NUNES-SILVA et al., 2009). Adicionalmente, ao 

comportamento de remoção, estas abelhas possuem o hábito de destruir 

totalmente as células de cria após a eclosão do adulto ou devido a alguma 

deficiência com as larvas e pupas, portanto não sendo reutilizadas para novas 

posturas como é observado em A. mellifera (MEDINA et al., 2009; NUNES-SILVA 

et al., 2009). 

Durante o período experimental a temperatura média foi de 26,19 ± 2,84 

ºC, sendo a máxima de 34,6ºC a mínima de 19,5ºC, e a umidade relativa do ar foi 

de 75,04 ± 11,74%. Não houve correlação entre esses dados com o percentual de 

remoção das pupas e larvas. 

 

Conclusões 

O comportamento higiênico não foi influenciado pelo tamanho da colônia, 

sugerindo que esta característica pode está relacionada a fatores genéticos e/ou 

ambientais.  

O método de perfuração pode ser utilizado para avaliar o comportamento 

higiênico em M. scutellaris, sendo recomendado o uso de larvas de último instar 

diante da facilidade em remoção das larvas mortas. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O crescimento da meliponicultura oportuniza o aparecimento de doenças e 

pragas, tanto pelo aumento do número de colônias, quanto pela circulação e troca 

de material genético entre regiões. 

A confirmação da presença do comportamento higiênico em Melipona 

scutellais possibilita a instalção de programa de melhoramento genético visando 

selecionar colônias com essas características, capazes de minimizar os eventuais 

impactos de disseminação de patógenos. 

O método de perfuração de crias utilizado na apicultura para selecionar 

colônias de Apis mellifera mais higiênicas e consequentemente mais resistentes a 

patógenos, também pode ser utilizado em M. scutellaris, sendo recomendado o 

uso de larvas de último ínstar no lugar de pupa de olho rosa. 

Portanto, é possível avançar com projetos de melhoramento genético que 

visem selecinar colônias de M. scutellaris higiênicas, de forma a garantir a 

sanidade da colônia e o aumento da produtividade. Adicionalmente, vislumbra-se 

a possibilidade de se testar o método em outras espécies de abelhas sem ferrão 

de interesse econômico, visando a sanidade dos meliponários de produção. 

 


